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INTRODUÇÃO O aumento na preferência por gatos como animais de companhia no Brasil é 

algo tangível nos últimos anos e que se reflete na crescente procura por atendimentos 

especializados nas clínicas veterinárias. Segundo a Associação Brasileira da Indústria de 

Produtos Para Animais de Estimação (Abinpet), houve um crescimento acumulado de 3,6% 

na população de felinos no território, entre os anos de 2020 e 2021. Nessa óptica, os gatos se 

constituíram como uma preferência entre os tutores por suas características como habilidades 

sociocognitivas, comportamentos de higiene e apego seguro (ALMEIDA et al, 2022; VITALE 

et al ,2019), além disso, a interação com felinos pode auxiliar na melhora do estado 

fisiológico de seus tutores (NAGASAWA et al, 2022). Dessa forma, conhecer o perfil dos 

felinos atendidos em um centro veterinário da região sul de Belo Horizonte e as principais 

afecções, contribuirá no planejamento e análise das demandas relativas à saúde e prevenção 

na espécie felina. Com este objetivo, este estudo analisou os atendimentos a gatos no centro 

veterinário em questão, por meio da sistematização das informações e análise das consultas 

em 2019 e 2023, anos escolhidos como referência para período antes e depois da pandemia, 

com a meta posterior de se traçar o perfil epidemiológico.. MATERIAL E MÉTODOS: 

Trata-se de uma análise de dados secundários acerca do atendimento nos anos de 2019 e 2023, 

através dos prontuários eletrônicos do centro veterinário de uma instituição de ensino superior 

de Belo Horizonte registrados no sistema SimplesVet. Inicialmente fez-se o levantamento das 

espécies atendidas nestes dois anos para posterior análise dos atendimentos a felinos. Ao todo, 

foram analisadas de forma descritiva 321 fichas de gatos e as informações foram 

categorizadas a partir do número de registro do animal, sendo estas: ano, mês, idade (em 

meses), raça, sexo, queixa principal e conclusão do veterinário. A partir da idade, os felinos 
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foram classificados em filhotes a jovem (0 a 24 meses), adulto a maduro (25 a 120 meses) e 

idoso (>120 meses) (VOGTS, et. al., 2010) e com as conclusões e queixas, o diagnóstico foi 

agrupado em categorias (Gráfico 2). Estes dados foram inseridos em planilha Excel para 

análise e criação de gráficos. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Na tabela 1 encontra-se a 

distribuição por espécie animal de atendimentos no centro veterinário, nos anos de 2019 e 

2023. Observa-se que relativamente o percentual de atendimento a felinos foi menor em 2023 

quando comparado a 2019. Foram atendidos em consultas 118 felinos em 2019 e 203 em 

2023, entretanto o número de atendimentos registrados englobando todas as espécies foi 568 

em 2019 e 899 em 2023. Dos atendimentos específicos de gatos, 91,6% e 90,4% eram sem 

raça definida, nos anos de 2019 e 2023, respectivamente.  Em relação ao sexo dos gatos 

atendidos, 47,2% e 57,6% eram fêmeas, respectivamente nos anos de 2019 e 2023. Estas 

consultas foram categorizadas e a distribuição destas nos anos analisados são encontradas no 

gráfico 2. Em 2019 a maior demanda foi para castração (33,6%), seguida de afecções 

nefrológicas (9,5%), check-up e/ou vacinação (8,6%), doenças infectocontagiosas e zoonoses 

(8,6%), dermatologia (7,8%), oncologia (6,9%) e gastroenterologia (6,0%). Já em 2023 a 

busca por cirurgia de castração reduziu (4,9%) com crescente demanda de vacinação e/ou 

check-up (20,2%), sendo também crescente os casos de gastroenterologia (14,3%), 

dermatologia (14,3%), nefrologia (13,8%) e doenças infectocontagiosas e zoonoses (7,4%). 

As demais categorias tanto em 2019 quanto em 2023 tiveram seus valores percentuais 

próximos ou abaixo de 5%, sendo menos expressivas para análise e planejamento da clínica. 

Estes valores percentuais foram calculados com base nas fichas que tinham as informações 

necessárias que permitissem categorizar os motivos da consulta e possíveis diagnósticos (116 

em 2019; 203 em 2023). É importante ressaltar que as fichas de atendimentos foram 

preenchidas por diferentes veterinários, carecendo, às vezes, de uma padronização no registro 

das informações, sendo este um fator dificultador para se realizar este levantamento. Em 

pesquisa realizada por São Germano et al. (2011) foi traçado o perfil epidemiológico de 

felinos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade de Marília, no período de 2007 a 

2009, por meio de seus prontuários. Nesta pesquisa os autores observaram que os felinos 

representaram 8,62% dos animais de companhia atendidos, sendo 52,47% fêmeas e 47,53% 

machos. Quanto à raça, 77,20% eram sem raça definida, 14,83% siameses e 7,97% persas, 

numa faixa etária que variou de 45 dias a 26 anos. As principais enfermidades diagnosticadas 

foram divididas nas áreas de clínica médica e clínica cirúrgica, sendo os atendimentos da 

clínica médica representados por 43,96%, destacando-se os vinculados a causas urinárias 

(26,37%), digestivas (16,25%), infecciosas (11,87%) e tegumentares (11,25%), enquanto na 
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clínica cirúrgica, o total de atendimentos representou 56,04%, tendo como maior 

envolvimento as causas reprodutivas (46,08%), musculoesqueléticas (30,39%) e oncológicas 

(7,84 %). Comparando aos dados aqui obtidos, observa-se um percentual consideravelmente 

maior de atendimentos de felinos no centro veterinário de Belo Horizonte (em média 22% dos 

atendimentos do ano), comparado aos dados de Marília (8,62%), podendo ser uma questão de 

hábitos de diferentes localidades, anos estudados, como também pode ter ocorrido aumento 

real no atendimento a felinos. As causas urinárias, digestivas, infecciosas e tegumentares 

também preponderaram. Já em pesquisa realizada por Santos (2022) foi estudada a ocorrência 

de enfermidades que acometem a espécie felina através da avaliação de prontuários de 

atendimentos pertencentes à casuística do Hospital Veterinário da Universidade Federal da 

Paraíba durante o período entre janeiro de 2017 e dezembro de 2021. Foram identificados 

3.141 diagnósticos ou condutas, sendo 2.364 abordagens clínicas e 777 procedimentos 

cirúrgicos, e ficou evidenciado que os distúrbios do sistema urinário foram os mais frequentes 

em felinos e equivaleram a 18,95% das causas de atendimento veterinário no período 

pesquisado, corroborando com os resultados encontrados nesta pesquisa, sendo a nefrologia 

destaque nos anos em questão. Observa-se associando os gráficos 1 e 2 que o check-up e ou 

vacinação são destaque na categoria de atendimentos em especial no ano de 2023, o que pode 

ser possivelmente explicado por predominância de atendimento a animais de 0 a 24 meses. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Neste estudo o percentual de atendimentos a felinos não 

aumentou em 2023 comparado à 2019, como seria a expectativa. Em 2023 a maior frequência 

foi de afecções nas categorias de nefrologia, gastroenterologia e dermatologia, informações 

relevantes no planejamento de atendimentos por especialidades. Observou-se que as ações 

preventivas de manejo reprodutivo e vacinal são pontos relevantes, indicando tutores com 

adequada orientação veterinária. 

 

Tabela 1: Número tota relativo de atendimentos por espécie em uma clínica veterinária de  

Belo Horizonte nos anos de 2019 e 2023 

Espécies 

atendidas 

Número de 

atendimentos em 

2019 

Valor relativo de 

atendimentos em 

2019 

Número de 

atendimentos em 

2023 

Valor relativo de 

atendimentos em 

2023 

Canino 416 73,2% 700 77,9% 

Felino 133 23,4% 189 21,0% 
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Avícola 10 1,8% 2 0,2% 

Roedores 

silvestres 6 1,1% 0 0,0% 

Cunícula 1 0,2% 0 0,0% 

Réptil 1 0,2% 0 0,0% 

Sem informação 1 0,2% 8 0,9% 

Total 568 100,0% 899 100,0% 
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